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3 - A CASA DE JOSÉ RÉGIO DE VILA DO CONDE  

UM EXEMPLO PARADIGMÁTICO DE CASAS-MUSEU  

 

A Casa de José Régio de Vila do Conde onde, desde 1994, desenvolvemos a nossa 

actividade profissional é considerada um exemplo paradigmático de uma casa-museu, uma 

vez que, segundo se entende, preenche todos os requisitos de uma instituição museológica 

deste género. É um espaço de vivência efectiva, onde se contacta como quotidiano 

doméstico de um dos maiores escritores do século XX português, preservado com o se 

encontrava no momento do falecimento do poeta, ao qual foi associado um novo edifício 

onde se desenvolverão actividades complementares de recepção e enquadramento do 

público na instituição que se prepararam para visitar. Foi criada através da conjugação de 

esforços da família, amigos do poeta e da Câmara Municipal de Vila do Conde, contou com a 

colaboração da Fundação Calouste Gulbenkian na aquisição do imóvel e acervo aos 

herdeiros de José Régio. 

 

Esta casa-museu é dedicada a uma personalidade que nasceu, viveu e faleceu em Vila do 

Conde, tendo este último acontecimento ocorrido neste imóvel, verificando-se uma relação 

directa entre o homenageado e o espaço que documenta o seu modo de vida e de pensar. 

Encontram-se aqui expostos livros de diferentes géneros, o escritório do poeta, outros 

espaços utilizados para a actividade da escrita, um jardim que documenta o seu gosto pelas 

flores, entre outros. Ao nível da actividade cientifica, directamente ou em colaboração com 

outras instituições, são desenvolvidas acções de investigação sobre a vida e obra de José 

Régio, assim como das diferentes colecções que compõem esta unidade museológica. 

 

Ao nível da relação imóvel/objecto pode afirmar-se que há uma verdadeira relação entre 

ambos. A organização e disposição do acervo respeita a vontade da personagem que aqui 

viveu. Cada espaço mantém as peças colocadas por Régio, numa lógica que se descobre 

através da observação de alguns pormenores temáticos dos objectos de arte e os espaços 

onde os mesmos se encontram. O visitante da Casa de José Régio contactará com uma 

exposição de objectos de arte de grande qualidade, passando pelos espaços íntimos e 
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sociais da casa que, como se  referiu, se mantém o mais fiel possível de acordo com a 

vontade do patrono. 

 

A Casa de José Régio adquirida e aberta ao público no ano de 1975, no dia do aniversário do 

poeta, 17 de Setembro, sofreu ao longo de largos anos da falta de cuidados técnicos 

específicos, sendo preservada à custa da acção de algumas pessoas que aí foram 

trabalhando. Se por um lado isto poderá ter acentuado a degradação de algum acervo, por 

outro fez com que não se tomassem atitudes precipitadas que poderiam ter alterado a casa 

de forma irreversível. Assim, depois do contacto com a realidade, do diagnóstico do imóvel e 

das colecções, da definição do tipo de serviço que se pretendia prestar ao público, foi 

desenvolvido um projecto de intervenção e ampliação da unidade museológica que acentua a 

sua vertente de casa-museu através do cumprimento dos requisitos definidos para uma 

instituição museológica com este carácter, onde todas as funções museológicas podem ser 

desenvolvidas. Manteve-se o imóvel de referência do homenageado, tendo a este sido 

anexado um outro edifício onde se receberão os visitantes, desenvolverão estudos sobre a 

sua vida, obra e colecções e, onde estão criadas as condições para se introduzir o público 

nas histórias que se pretendem veicular. 

 

3.1- A Criação da Casa de José Régio | Casa-Museu J osé Régio 

 

O poeta e professor, ao longo da sua vida, dedicou-se à recolha de objectos de arte, os quais 

foi comprando e trocando, alimentando um gosto que resultou, numa primeira fase, na venda 

à Câmara Municipal de Portalegre de um significativo acervo que se encontra na casa onde 

sempre habitou nessa cidade. Depois de ter vivido cerca de 35 anos em Portalegre onde 

leccionou, quando se aposentou José Régio regressou a Vila do Conde, sua terra natal, onde 

recuperou a casa da “Madrinha” Libânia, que entretanto tinha herdado de seu pai. Concluído 

esse primeiro momento, recheou-a, também, com inúmeras peças do seu valioso acervo, 

transformando-a num memorial ao seu modo de vida e de pensar1. 

 

Depois da morte do poeta, a 22 de Dezembro de 1969, surge um movimento que visa a 

aquisição da casa pela autarquia vilacondense e posterior abertura desta ao público. Amigos, 

intelectuais e jornalistas começam a publicar textos onde se expõem as razões para que o 

                                                 
1 “ A futura Casa-Museu de José Régio de Vila do Conde está recheada de colecções de objectos de arte e peças de 
mobiliário de grande importância. 
[...] Evidentemente que a colecção mais importante do poeta encontra-se em Portalegre, na casa onde viveu dezenas 
de anos. No entanto, já quase nos finais da sua vida, Régio quis restaurar a casa onde tinha sido criado. [...] Entretanto 
foi recheando a sua casa com peças que trouxera de Portalegre e outras que foi comprando em antiquários do norte.” 
(MOUTINHO 1972: última página) 
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espaço de residência do poeta se transforme num equipamento público2. Negociações 

começam a ser desenvolvidas entre a Câmara Municipal de Vila do Conde e os herdeiros no 

sentido de aferir do valor  a pagar sobre todo este património. 

 

Depois de realizadas avaliações e acordado o valor a pagar à família, a Autarquia 

Vilacondense procurou apoios para fazer face aos custos inerentes a esta transacção. Como 

se referiu, foi a Fundação Calouste Gulbenkian a entidade que suportou o valor da compra de 

todo este património, que passou para a tutela pública, mantendo desta forma uma unidade 

essencial para a sua compreensão. 

 

Até hoje, esta estrutura museológica foi considerada, pela família de José Régio e pela 

Autarquia, como a Casa de José Régio, não a denominando de casa-museu. Isto deriva do 

facto deste imóvel se encontrar no estado em que o poeta o deixou, ser a sua própria 

residência aberta ao público e não um museu criado para apresentar e divulgar uma 

personalidade. João Maria Reis Pereira, irmão de José Régio, um acérrimo defensor desta 

terminologia, escreveu vários artigos sobre esta problemática, considerando que, uma vez 

que José Régio se destacou em diversas facetas, esta casa é uma forma de retratar a sua 

personalidade3. Por seu lado, a Autarquia Vilacondense tenta de alguma forma diferenciar a 

Casa de Vila do Conde de todo um conjunto de instituições que assumem a terminologia 

Casa-Museu, e que, por não preencherem os requisitos de uma verdadeira casa-museu 

defraudam as expectativas do público desmotivando a visita a instituições congéneres. 

 

                                                 
2 Nos anos que se seguiram à morte do poeta, foram surgindo nos jornais reportagens que motivaram a aquisição da 
casa por parte da Câmara Municipal de Vila do Conde. 
“ Da parte da Câmara de Vila do Conde nada mudou. O Presidente do Município aguarda apenas que lhe sejam 
fornecidos números, condições. Este disse-nos:  
Sim, apenas espero que a comissão de amigos de José Régio, que tão amavelmente se prontificou a colaborar, 
forneça indicações finais sobre a operação de compra da casa.” (GARCIA 1971: s/p) 
“ A casa de Régio tem de ser defendida – escrevia, não há muito, Joaquim Pacheco Neves n’O Comércio do Porto [...] 
A casa de Régio, em Vila do Conde, tem de ser defendida – e isso para interesse não apenas de Vila do Conde, que aí 
tem o seu património como poucas localidades têm a “sorte” de ter, mas para interesse também da cultura em 
Portugal.” (ROCHA 1973: 20) 
 “ Um grupo de amigos de Régio, os Drs. Joaquim Pacheco Neves, António de Sousa Pereira e Orlando Taipa lutaram 
desde o desaparecimento do escritor para que a casa de Régio pertencesse ao património de Vila do Conde. Ela seria 
uma casa-museu e simultaneamente um Centro de Estudos Regianos. Foram anos de um trabalho difícil, que estão 
agora a produzir os seus frutos. Com o auxilio da Câmara, da Gulbenkian, dos amigos e da família de Régio, foi 
possível o acordo. 
[...] O edifício e o recheio custarão 2125 contos, oferecendo a família do escritor tanto os preciosos manuscritos como a 
correspondência, que estão avaliados em cerca de 690 contos.” (GARCIA 1975: 26) 
3 “Como se verifica, Casa é a palavra de ordem, e, na verdade, está correcto. Em outros patrimónios deparamos com a 
palavra composta Casa-Museu , solução que se justifica quando se trata de um património que pertenceu a 
determinada individualidade, que se salientou apenas como coleccionador, e assim, criou um Museu na sua própria 
casa. Mas, sempre que se tratar de uma individualidade, que – embora sendo coleccionador – se salientou em outros 
campos de forma relevante (na literatura, na ciência, etc.) deve de ser, então, usada apenas Casa, pois deste modo 
melhor se retrata ou evoca, quer a totalidade do mundo habitacional , quer a complexidade da própria personalidade .” 
(PEREIRA 1986: 39) 
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Ao longo deste estudo, apresentou-se uma definição de casa-museu, na qual se enquadra a 

casa de José Régio de Vila do Conde, muito especialmente a partir da sua reabertura. Neste 

momento, a nova estrutura museológica será certamente uma casa-museu, pois, para além 

da estrutura permanente da casa, existe uma  organização mais alargada, através da qual o 

público, pode apreender um conjunto de conteúdos definidos que permitem um maior 

conhecimento da personalidade de José Régio ou a sua obra, com um tratamento mais 

adequado à realidade museológica contemporânea, cuidados de conservação, investigação e 

comunicação essenciais na divulgação da figura tutelar de José Régio. 
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Escritura de aquisição da Casa de José Régio pela Câmara Municipal de Vila do Conde à família do poeta 

 

3.2- Os Objectivos da Casa de José Régio 

 

A Casa de José Régio, aberta ao público a 17 de Setembro de 1975, dia em que se assinala 

o nascimento de José Régio, foi adquirida pela Câmara Municipal aos seus familiares, com 

dois objectivos prioritários: se por um lado era fundamental para Vila do Conde perpetuar a 

memória deste ilustre poeta, por outro, era também muito importante não destruir a unidade e 

harmonia da casa, colecção e personalidade. 

 

Entre os objectivos principais da Casa de José Régio encontra-se a promoção do estudo da 

vida e obra do poeta. Para além de apoiar e disponibilizar os materiais a investigadores, a 

Câmara Municipal de Vila do Conde é sócia-fundadora e principal impulsionadora do Centro 

de Estudos Regianos, associação que se dedica ao estudo da vida e obra do poeta 

vilacondense. 

 

Pretende-se, também, preservar, estudar e divulgar a colecção de obras de arte pertencentes 

ao acervo da casa. Destaca-se a valiosa colecção de arte popular que deverá ser 

conservada, estudada e posta à disposição do público que visita a Casa do poeta, uma vez 

que Régio foi um dos grandes coleccionadores do nosso país. 

 

Depois dos objectivos gerais, definiram-se objectivos específicos que se inumeram a seguir: 
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- Perceber, através da sua obra, qual a importância de José Régio na âmbito da História da 

Literatura portuguesa; 

- Realizar estudos da Colecção de Arte Contemporânea no âmbito da Arte Portuguesa do 

Século XX; 

- Estudar a História da Família Reis Pereira – uma família de artistas vilacondenses; 

- Promover, junto das comunidades locais, a figura de José Régio, um ilustre vilacondense, 

cujo valor deve ser reconhecido por todos; 

- Percepcionar a religiosidade de Régio pela sua escrita e pelas suas colecções; 

- Reconstituir o jardim da casa, um dos espaços mais apreciados por Régio; 

- Promover colóquios, conferências e encontros sobre o poeta ou sobre outros poetas, a 

literatura portuguesa, a arte popular, temas relacionados com este espaço. 

 

3.3- A “História” da Casa de José Régio 

 

A Casa de José Régio de Vila do Conde insere-se no panorama arquitectónico urbano do 

século XIX. Desde a sua construção até à posse por parte de José Régio, a casa foi sempre 

pertença do ramo familiar paterno.  

 

Por morte da “Madrinha” Libânia4, no ano de 1928, o imóvel, por herança, veio para a posse 

do pai de José Régio, originando um novo ciclo quanto à utilização da Casa. Esta fase 

terminaria com a morte do pai do poeta, que lhe sucede como único proprietário do imóvel. 

Verificam-se três fases de utilização de um espaço que vai sendo ajustado às necessidades e 

aos gostos de cada um dos principais intervenientes. 

 

Hoje, quando visitamos a Casa de José Régio, deparamos com uma estrutura de habitação 

que foi evoluindo, tendo, nos anos 60 do século XX, sofrido a última grande alteração, fruto 

da intervenção levada a cabo por José Régio, altura em que, definitivamente, adapta a casa 

aos seus gostos e de acordo com a funcionalidade desejada. Neste momento, a casa ostenta 

uma grande variedade de peças de mobiliário e obras de arte, testemunho da inestimável 

valia do acervo regiano. Algumas destas peças, propriedade da “Madrinha” Libânia, foram 

unicamente recolocadas em novos espaços por José Régio; outras são peças que o poeta, 

ao longo da sua vida, foi adquirindo e transferindo de Portalegre para a sua casa de Vila do 

Conde. 

                                                 
4 Maria Libânia da Conceição, a Madrinha Libânia, tia-avó de José Régio, nasceu a 3 de Setembro de 1834 e 
faleceu a 6 de Abril de 1928. Exercia sobre a família uma espécie de matriarcado. O seu feitio autoritátio fazia–se 
sentir, motivando o respeito de todos. (NOVAIS 2002: 27) 
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A Sala de Pintura Contemporânea, apesar de não concluída, foi toda ela programada por 

José Régio. As obras expostas foram por ele deixadas no local onde hoje podem ser 

observadas. 

 

A loja foi, até à época de ocupação de José Régio, um local de armazenamento de produtos 

necessário para o funcionamento da casa (lenhas, mantimentos e outros). Neste espaço, 

onde a rocha do monte do Mosteiro, se encontra a descoberto, podemos admirar alguns 

exemplares de arte sacra, destacando-se a Pietá e o Santo António do Saco, a escultura de 

S. Pedro, para além de uma excelente colecção de almofarizes e ferros tradicionais. 

 

Chegados ao 1º andar, encontramo-nos no escritório de José Régio, espaço que hoje se 

apresenta como um dos lugares de trabalho do poeta, mas que teve, em tempos, outras 

funcionalidades. José Régio adopta para seu escritório o aposento de morte da “Madrinha” 

Libânia. Este era o quarto de sua tia, composto por duas partes: a alcova, local onde se 

dormia, separado do restante espaço de convívio social e oração por duas portas que o poeta 

retirou. 

 

Após a morte da tia, e sendo a casa propriedade de seu pai, José Régio elegeu este espaço 

para funcionar como o seu quarto. Foi após as obras efectuadas pelo poeta na casa que aqui 

instalou a sua biblioteca e preparou o seu escritório. A biblioteca de José Régio é composta 

por centenas de títulos, com alguns exemplares de grande interesse, destacando-se a 

primeira edição da “Mensagem” autografada por Fernando Pessoa, “Rampa” de Miguel 

Torga, primeiras edições de Natália Correia, bem como de vários clássicos da literatura 

europeia e portuguesa. No escritório, para além da forte presença de imagética de temática 

Mariana, destacamos uma cruz de madre pérola, adquirida pelo poeta e as peças de 

mobiliário de altíssima qualidade, tal como um cadeirão indo-português e uma papeleira em 

estilo D. João V em pau preto, que tem merecido os melhores comentários dos peritos que 

passam pela casa-museu, entre outras. 

 

Penetrando no edifício até entrar no quarto de José Régio,  temos necessariamente de referir 

a magnífica colecção de ex-votos existente no corredor do primeiro andar.  A este propósito 

refira-se a citação do Dr. Flávio Gonçalves que salienta a boa qualidade da colecção de Ex-

Votos, a qual, segundo ele, foi por sua insistência que Régio a transferiu para Vila do Conde5. 

Eis-nos chegados ao aposento onde faleceu o escritor. Foi neste espaço que, no dia 22 de 

                                                 
5 “Julgo ter responsabilidades na presença da colecção de tábuas votivas – cerca de 30 – na casa de Vila do 
Conde. Insisti com Régio para que a trouxesse para cá. A colecção é bastante boa” (MOUTINHO 1972:24) 
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Dezembro de 1969, José Régio deixou a vida terrena, tendo por leito uma belíssima cama  do 

século XVII, a qual já teria pertencido à “Madrinha” Libânia. 

  

Destacam-se neste quarto a presença de algumas peças: 

- O Sr. da Boa Morte, que terá sido oferecido a José Régio pelo barbeiro e amigo Macedo, 

por esta pintura representar a morte de S. José. Para além de ser seu barbeiro, este amigo 

partilhava com José Régio o gosto pelo teatro e era um excelente artista amador. 

- A Virgem com o menino; 

- O Cristo colocado no oratório em frente à cama de José Régio (provavelmente do século 

XVII) 

- Conjunto de pergaminhos pintados. 

 

Ao aceder ao segundo andar, depara-se com um conjunto de peças em barro, para além de 

um interessante retábulo pintado com o tema da Anunciação. O segundo andar é composto 

por diversos compartimentos, destacando-se a sala de jantar. Este espaço é, também, 

testemunha das diferentes fases de ocupação da casa. No tempo da “Madrinha” Libânia, era 

o local onde se tomavam as refeições, e a ela pertenceu a mesa de jantar. Na posse de seu 

pai, era o local onde se faziam as consoadas, até à fase de ocupação por José Régio. O 

poeta utilizou muito pouco esta sala, pois em virtude de viver só, tomava a generalidade das 

refeições no restaurante. Todavia, convém destacar algumas peças: 

- as quatro gravuras do Filho Pródigo, que pertenceram à “Madrinha” Libânia e que Régio 

trouxe do seu aposento para a sala de jantar. 

- a banca de ourives da família. 

- o Cristo, de marfim, colocado no oratório, o qual foi pertença do ramo familiar Pereira. 

- a colecção de pratos ratinho. 

 

Os quartos do segundo andar eram do tempo da “Madrinha” Libânia para alguns dos irmãos, 

não tendo tido no tempo de José Régio qualquer ocupação. 

 

O edifício onde hoje se encontra a sala das alminhas e a sala dos jugos já existia no tempo 

da “Madrinha” Libânia, seria um edifício adquirido pelo “Mano Brasileiro”, e acoplado ao 

edifício principal. Refira-se a propósito que foi neste edifício que o pintor Júlio teve o seu 

primeiro atelier. Segundo Flávio Gonçalves, “aqui poderemos ainda encontrar a única, pelo 

tamanho e qualidade, colecção de painéis de alminhas e caixas de esmolas para as almas do 

purgatório que existe no nosso país.” (MOUTINHO 1972: 24). No piso inferior guardava a 

colecção de jugos e barros de Barcelos. Saídos da sala dos jugos encontramo-nos no jardim. 

Este foi construído em 1913 pelo pai do poeta. 
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“Nos meses de Primavera, princípios de Verão, o meu quintal era um grande açafate de 

flores! A geometria fora aí completamente desprezada; as várias espécies cresciam, 

reverdeciam, floresciam na mais completa liberdade, misturando-se em caprichosa e 

espontâneas combinações” (RÉGIO 2000: 390). 

 

Situado no jardim, encontra-se o mirante, local onde Régio escreveu algumas  das suas 

criações. 

 

Através dos espaços e da história da Casa de José Régio, com informações recolhidas junto 

do único irmão vivo do poeta, o Dr. João Maria Reis Pereira, podem-se percepcionar os 

diferentes momentos de ocupação da casa, que se foi transformando ao sabor dos diferentes 

proprietários do imóvel. 

 

Pertencente a uma família, com hábitos profundamente religiosos, a casa foi sofrendo 

significativas mudanças, transformando-se na sua fase final, pela acção directa de José 

Régio, no seu refúgio de final de vida e, simultaneamente, no contentor para uma vasta 

colecção de obras de arte, muitas delas de cariz religioso e popular. 

 

Se esta versão da história da Casa de José Régio tem um profundo lado sentimental, devido 

à proximidade do Dr. João Maria Reis Pereira a seu irmão, outras fontes nos têm ao longo 

dos anos servido de suporte, tais como os testemunhos de alguns dos seus amigos, a 

correspondência do poeta, assim como alguns dos seus principais textos biográficos; todavia, 

será, certamente, o Dr. João Maria Reis Pereira quem melhor nos pode informar acerca deste 

imóvel. 

 

3.4- A Casa e as Colecções de José Régio 

 



 10 

 
    Fachada 

 

Distribuídos por 3 andares é possível percorrer um conjunto de espaços de vivência repletos 

de referências e memórias, apresentadas em áreas sociais e íntimas, onde se observam os 

objectos de que se rodeava José Régio, espelhos da sua personalidade e disponíveis para 

quem o pretende conhecer. 

 

3.4.1- A Casa 

Conforme se referiu, este edifício, um imóvel do século XIX, apresenta uma traça simples e 

com espaços muito exíguos. Dispõe de um grande número de compartimentos, na 

generalidade de reduzidas dimensões, sendo de destacar três áreas fundamentais: o 

escritório, o quarto de dormir de José Régio e a sala de jantar. O jardim, pela sua relação 

com o poeta, não deve ser esquecido. 

 

Fachada 

 

De linhas rectas e sóbrias, a fachada permite perceber a existência de duas áreas distintas. 

As interiores, no edifício principal e a zona exterior observada através do muro lateral. 

 

R/Chão 

 

O R/c é composto por duas salas e o corredor. A Sala de Pintura Contemporânea, na qual 

estão expostos trabalhos de Régio, Júlio, Alvarez, Barrias, entre outros. A loja ou antro, de 

acordo com a terminologia adoptada por Régio, confina directamente com a rocha do monte 

do Mosteiro, encontrando-se neste local a colecção de almofarizes, para além de valiosa 

escultura e pintura dos séculos XVI e XVII.  
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O Acesso aos pisos superiores é possível através de uma escada de madeira, localizada no 

centro da casa.  

 

1º andar 

 

No 1º andar existem duas áreas essenciais na casa. O Escritório, onde se encontra a 

Biblioteca de José Régio, uma rica colecção de esculturas dos séculos XVI, XVII e XVIII, e o 

quarto de Régio, onde este veio a falecer a 22 de Dezembro de 1969. 

 

O corredor do 1º andar, embora de reduzidas dimensões, alberga uma importante colecção 

de ex-votos, alguns dos quais de grande qualidade, beleza e raridade. 

 

2º andar 

 

No 2º andar encontra-se a sala de jantar, com uma bela colecção de cerâmica e faiança, para 

além de pintura, escultura e mobiliário; dois quartos, que seriam para hóspedes e que nunca 

terão sido utilizados por José Régio; o Corredor que está também decorado com pintura e 

escultura religiosa. 

 

Casa das Alminhas 

 

Saindo do corpo central da Casa de José Régio, e, num edifício anexo, a Casa das Alminhas 

ou purgatório, local onde, de acordo com referências do Dr. Flávio Gonçalves, está reunida a 

maior colecção de objectos sobre a temática de almas em Portugal. É pela tipologia da 

colecção que se dá o nome a esta área da casa, assim como aquela que se encontra no R/c 

deste mesmo espaço. 

 

No piso inferior, a sala dos Jugos reúne e apresenta a colecção de etnografia, onde se 

encontram jugos e utensílios do quotidiano agrícola da região. Também neste espaço se 

pode observar presença da rocha do monte do Mosteiro. 

 

Jardim 

 

Elemento significativo deste imóvel é o seu jardim, pelo qual Régio nutria um carinho muito 

especial. A sua construção, datada de 1913, foi obra de seu pai, apresentando-se como um 
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típico jardim romântico. Aqui encontra-se o mirante, local onde Régio guardou as suas 

primeiras antiguidades. 

 

3.4.2- As Colecções  

 

“Na verdade, nos últimos anos da sua vida, o notável poeta d’As Encruzilhadas de Deus 

conseguiu reunir em Vila do Conde, na casa onde nascera, e que lhe pertencia, uma 

importante colecção de obras de arte, de ampla gama cronológica e dos géneros mais 

variados. Destacam-se do conjunto, as peças relativas à arte popular antiga – matéria em 

que José Régio foi, como coleccionador6, pioneiro no nosso país, e um admirador 

apaixonado.”7, 8  

 

As peças que escolheu para a sua residência de Vila do Conde, constituem, sem dúvida, 

partes significativas das colecções reunidas9, tendo Régio decidido guardar, na casa da sua 

terra natal, certas colecções específicas10. Estão neste caso, por exemplo, a série de vinte e 

sete tábuas votivas, dos séculos XVII, XVIII e XIX, o salão, único em Portugal, de painéis e 

esculturas com o tema do Purgatório e as caixas de esmolas das Confrarias das Almas, a 

colecção de jugos provenientes do concelho de Vila do Conde. No campo da arte popular 

antiga contam-se, ainda, alguns exemplares de imaginária religiosa, em pintura, mobiliário e 

cerâmica. 

 

                                                 
6 A propósito da sua faceta de coleccionador de obras de arte, na introdução ao trabalho “Correspondência Familiar – 
Cartas a seus Pais”, coordenada por António Ventura este refere que: 
“Algumas abordam questões familiares, contratempos que surgiam, problemas pontuais, financeiros, com os quais José 
Régio se debatia por causa da compra de antiguidades. [...] Quantas vezes o aparecimento de uma peça única lhe 
comprometia o vencimento mensal e o obrigava a recorrer ao pai ou a alguns amigos mais próximos.” (VENTURA 
1997:16) 
7 Relatório efectuado pelo Prof. Flávio Gonçalves aquando da aquisição desta casa pela Câmara Municipal de Vila do 
Conde, o qual se anexa a este trabalho, a 25 de Fevereiro de 1975. 
8 “Se as preferências de Régio iam também para as cerâmicas populares, ferros, vidros e obras de pastores, não 
deixavam de contemplar, quando a bolsa lhe não minguava ou podia obtê-las por troca, trabalhos de gosto erudito 
desde esculturas a pinturas. A propósito, deve atribuir-se o seu interesse pelas peças de arte popular ao amor pelo 
povo, essa gente humilde com quem, em terras do Alentejo e em Vila do Conde, lidava com alegria e estimava, sendo 
de igual forma correspondido. [...] Havia também razões psicológicas, dado que sempre consagrara a maior estima ao 
povo – à sua vida, linguagem e costumes.” (MARQUES 2000: 48) 
9 “Nesta procura de antiguidades percorreu sem descanso os arredores de Portalegre, andou por aldeias e vilas 
alentejanas a pé, de carro ou de burro [...] Tais negócios e andanças levou-o obviamente a relacionar-se com 
antiquários [...] Foi desta forma que povoou a sua casa de Portalegre de Cristos, de barros da região com dezenas e 
dezenas de Senhores da paciência [...] E muito trouxe ainda para a sua casa de Vila do Conde.” (MARQUES 2000: 50–
52) 
10 “ A futura Casa-Museu de José Régio de Vila do Conde está recheada de colecções de objectos de arte e peças de 
mobiliário de grande importância. 
[...] Evidentemente que a colecção mais importante do poeta encontra-se em Portalegre, na casa onde viveu dezenas 
de anos. No entanto, já quase nos finais da sua vida, Régio quis restaurar a casa onde tinha sido criado. [...] Entretanto 
foi recheando a sua casa com peças que trouxera de Portalegre e outras que foi comprando em antiquários do norte.” 
(MOUTINHO 1972: última página) 
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Merecem particular menção diversas esculturas religiosas – góticas, maneiristas e barrocas – 

ora de madeira, ora de pedra ou barro. São igualmente de apontar várias pinturas dos 

séculos XVI e XVII (das escolas regionais) e bem assim numerosos móveis dos séculos XVII 

e XVIII (dos quais se salienta a bela cama setecentista em que José Régio morreu). 

Acrescentem-se as gravuras, os estanhos, os vidros, as rendas, os bronzes, os ferros, as 

peças lapidares, entre outros, para além das pinturas e desenhos de artistas contemporâneos 

como Mário Eloy, Dominguez Alvarez, Diogo de Macedo, Júlio e do próprio Régio11. 

 

Não se pode deixar de referir a excelente biblioteca, onde, além de volumes dos séculos XVII 

e XVIII, e de valiosas obras históricas e literárias, se encontra uma rara série de primeiras 

edições dos mais notáveis escritores portugueses da primeira metade do século XX, que, na 

maior parte dos casos, enriqueceram os seus livros com dedicatórias autógrafas. De valor 

incalculável é todo o arquivo de José Régio, com seus manuscritos, provas tipográficas, 

primeiras edições e os milhares de cartas que recebeu. 

 

3.5- Diagnóstico da Situação em 1994 

 

O ano de 1994 marcou o inicio da nossa actividade profissional na Câmara Municipal de Vila 

do Conde, tendo esta sido direccionada para a coordenação do Museu de Vila do Conde, 

concelho com grande História e riqueza patrimonial. O conceito do Museu Municipal, 

designado Museu de Vila do Conde, era o de uma estrutura polinucleada constituída por 

núcleos temáticos consagrados a aspectos específicos da historiografia, etnografia e 

antropologia local. 

 

O Museu de Vila do Conde, na sua globalidade, tem como objectivo principal o estudo, 

valorização da história e salvaguarda do património do concelho de Vila do Conde. Dentro 

destes objectivos gerais enquadram-se os objectivos da Casa de José Régio, os quais, 

genericamente, visam a salvaguarda da casa e acervo de José Régio como forma de 

valorizar e homenagear este ilustre vilacondense, figura maior das letras portuguesas do 

século XX, apresentando o seu espaço de vivência como forma de transmitir conhecimentos 

sobre a vida e a obra deste poeta. O edifício da Av. José Régio, a principal artéria de Vila do 

Conde, foi a casa que o poeta escolheu para passar os últimos anos da sua vida, após a sua 

aposentação do ensino, em 1962, hoje um núcleo museológico do Museu de Vila do Conde. 

 

3.5.1- A Casa de José Régio de Vila do Conde em 199 4  

                                                 
11 Diversos jornais diários, em Setembro de 1975 fazem a descrição da casa e das colecções de José Régio, aquando 
da inauguração da casa do poeta. 
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Os primeiros contactos com a Casa de José Régio, permitiram percepcionar as carências e 

dificuldades desta unidade museológia. Soalhos e tectos com infestações, madeiras com 

fendas, janelas e portas sem isolamento, estrutura eléctrica deficiente, enfim, todo um 

conjunto de problemas elencados e comunicados aos responsáveis da Câmara Municipal de 

Vila do Conde.  

 

Foi-se sedimentando a ideia da necessidade de uma intervenção profunda no edifício, 

altamente simbólico para a cidade, uma vez que se tratava de um marco da presença de um 

homem que se destacou nas letras nacionais e internacionais ao longo da sua vida. Por seu 

lado a colecção demonstrava a necessidade de cuidados urgentes. A Casa de José Régio, 

depois de aberta ao público em 1975, não havia sido objecto de qualquer intervenção até aos 

anos 90. Os níveis de humidade que interagiam com o acervo eram elevadíssimos, as 

condições de limpeza e conservação estavam longe de ser as ideais, os problemas de 

infestação constatados no edifício reflectiam-se no acervo.  

 

A equipa de pessoal era limitada e sem preparação para o serviço que efectuava. Três 

pessoas asseguravam a totalidade das tarefas a realizar. O Guarda era porteiro e assegurava 

as visitas guiadas, um guarda nocturno, assegurava a vigilância da casa entre as 22h00 e as 

08h00, uma funcionária de limpeza cumpria as suas tarefas de manutenção da casa. 

 

Não se conhecia a quantidade exacta das peças que integravam a colecção. Recebemos 

inventários parcelares, elaborados por pessoas sem formação, com números colados nos 

móveis e molduras para se identificarem as peças num roteiro de visita, que não continha 

mais do que a indicação do nome de algumas pinturas e esculturas. 

 

Face ao cenário traçado, tanto do ponto de vista da conservação, da equipa de pessoal, bem 

como da administração da unidade museológica podemos perceber que o visitante, bem 

como a própria estrutura, não estavam a receber o tratamento adequado. Era necessário 

travar o processo de deterioração, interromper métodos e práticas inadequados e enraizados 

ao longo de anos. Aconselhamo-nos com algumas pessoas, visitámos locais semelhantes 

para perceber como se processava o serviços nessas instituições, e só depois começámos a 

intervir neste espaço. 

 

3.5.2- A planificação do processo de intervenção  
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Iniciou-se um processo de estudo e de conhecimento da realidade, através da verificação do 

inventário, registando peças não inventariadas e indicando alguns, poucos, casos de peças 

que já não existiam. Este processo era determinante em termos de responsabilização futura. 

Pretendeu-se apresentar aos responsáveis da Câmara Municipal o estado do inventário.  

 

Paralelamente, procedeu-se ao registo fotográfico e vídeo pormenorizado da casa e 

colecção. Fotografaram-se conjuntos detalhados que permitem perceber a todo o momento 

alguma falha, fazer uma remontagem, caso fosse necessário retirar as peças para alguma 

intervenção no edifício. Suspenderam-se todas as acções de limpeza sobre a colecção até à 

definição de novas práticas Foi analisado o tipo de visita disponibilizada ao público, 

depurando algumas informações veiculadas pelo guia. Sentiu-se a necessidade de estudar e 

solicitar o apoio de pessoas especializadas em diversas áreas, no sentido de definir os 

procedimentos a tomar nas diferentes áreas de actividade. Com o apoio de conservadores de 

outras instituições, nomeadamente do Instituto Português de Museus, traçou-se de imediato 

um plano de acção no sentido de evitar erros, involuntariamente, cometidos no trabalho, o 

qual foi partilhado com a funcionária que desempenhava as funções de limpeza.  

 

À medida que se foi conhecendo melhor a colecção, nomeadamente, os materiais, assim 

como o estado de conservação, foram definidas acções de conservação e metodologias de 

limpeza para cada tipo de acervo e material existente. Na primeira intervenção efectuada 

após esta análise, foram removidas grandes camadas de sujidade em objectos de diferentes 

tipos, provando-se à equipa que um serviço planeado e bem pensado dará resultados mais 

positivos e duradouros e, desta forma, foram-se motivando os recursos humanos para as 

vantagens de uma orientação especializada.  

 

Outro aspecto a equacionar era a segurança do edifício e dos materiais existentes, sendo 

necessário garantir a detecção de incêndio, pois a existência de qualquer acidente colocava 

em risco toda a estrutura. Conseguiu-se instalar um sistema de detecção de intrusão, um de 

detecção de incêndio com a ligação dos sistemas às autoridade policiais e à corporação dos 

bombeiros para garantir eficácia. 

 

Foram traçados ainda objectivos a diferentes prazos. Prioritária era a necessidade de 

estagnar o processo de deterioração do edifício e colecções; criar métodos de trabalho na 

equipa existente e, logo que possível, alargar o grupo de agentes profissionais da Casa de 

José Régio; dignificar a estrutura, nomeadamente criando um percurso e história de visita 

estruturado e fundamentado; estudar a casa por forma a iniciar a planificação de uma 

intervenção profunda em toda a Casa de José Régio. 
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Depois de um estudo profundo da casa e da colecção, após se definir que tipo de instituição 

museológica se pretendia promover, definir objectivos estratégicos para o novo equipamento, 

de como seria possível ampliar as áreas de serviços ao público, planificou-se a intervenção 

sobre o imóvel e o acervo existente, solucionando os problemas estruturais, sem contudo 

alterar a morfologia e o aspecto do casa. O projecto foi apresentado ao Instituto de Turismo 

de Portugal – Programa PIQTUR, através do qual foi avaliada a potencialidade turística desta 

unidade museológica, merecendo a  aprovação deste organismo da Administração Central. 

 

O ambiente interior é intimista, mostrando a personalidade do homem que aí viveu e morreu. 

Este carácter é considerado uma mais-valia importante. Todavia, o programa funcional da 

casa é, necessariamente, diferente do adoptado no tempo de José Régio, a casa e habitação 

transformaram-se num equipamento público, destinado a ser visitado por todos aqueles que 

sentirem o desejo de conhecer um pouco mais da figura do poeta. 

 

3.6- A Casa-Museu José Régio de Vila do Conde – O N ovo Programa 

 

Tendo sido iniciada a obra no ano de 2005, esta terminou em 2006. Todavia, é necessário 

perceber a alteração que o serviço sofreu com esta nova intervenção. Se por um lado se 

preservou a casa onde viveu e morreu José Régio, imagem da sua personalidade e vivência, 

por outro, construiu-se uma estrutura onde se podem receber os visitantes, enquadrar o 

público e desenvolver acções de investigação sobre a história e a vida do poeta. 

 

3.6.1- O Novo Equipamento – O Centro de Documentaçã o José Régio 

            O Caminho para o cumprimento dos object ivos definidos 

 

 
         Casa e Centro de Documentação José Régio 
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Para o efeito, a autarquia adquiriu a casa da criada da família de José Régio, a qual foi 

transformada num edifício onde é possível criar um conjunto de actividades complementares, 

sobre a vida e obra de José Régio, valorizando a visita à casa do poeta. Dispõe-se de um 

espaço para recepção e loja, onde se vendem produtos e livros relacionados com José 

Régio. Criou-se uma sala de exposições temporárias, onde se apresentarão exposições 

sobre diversos temas regianos. Esta sala é determinante no cumprimento de um dos 

objectivos desta unidade museológica: apoiar a Casa-Museu no enquadramento da figura de 

José Régio. Só com um conhecimento da personalidade e obra do poeta se poderá perceber 

o seu espaço de habitação. Foram criadas instalações para o Centro de Estudos Regianos, 

associação que, em parceria com a casa-museu, se dedica ao estudo do escritor. No último 

piso, localiza-se a sala polivalente, local onde todos os visitantes, mesmos as pessoas 

portadoras de deficiência, podem assistir a um audiovisual sobre a Vida de José Régio, 

sendo ainda possível aí organizar conferências, leituras de poesia, entre outras actividades. É 

fundamental o conhecimento do homem antes de se visitar o espaço do seu quotidiano. Sem 

contextualização, aquilo que poderá ficar na memória do visitante é um conjunto de peças 

dispostas num espaço.  

 

R/c 

- Recepção e loja da Casa-Museu  

- Instalações sanitárias, que respondem às necessidades dos diferentes tipos de público. 

 

1º Andar 

- Sala de exposições temporárias, destinada a  mostras sobre a vida e/ou obra de José 

Régio, as suas colecções, acções de intercâmbio com instituições.  

 

2º Andar  

- Instalações do Centro de Estudos Regianos. 

 

3º Andar 

- Sala polivalente, equipada com um audiovisual sobre a vida e obra de José Régio, onde 

também se poderão organizar conferências, leituras de poesia entre outras actividades. 

 

3.6. 2- Uma nova informação  

 

Face à nova estrutura física disponível, onde se aliam os espaços domésticos da casa-museu 

aos novos espaços que conferem uma nova funcionalidade ao equipamento cultural, foi 

elaborado um programa museológico que responderá às diferentes valências desta 
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actividade. O objectivo é proporcionar melhores condições de visita, criar motivos de atracção 

permanente e corresponder aos desejos dos diferentes tipos de público, continuar os 

trabalhos de investigação e conservação, essenciais para a manutenção desta unidade 

museológica ao longo dos tempos. É uma programação mais cuidada a todos os níveis, 

desde as visitas, às actividades paralelas até à formação e motivação do pessoal, passando 

pelas actividades científicas a desenvolver. 

 

3.6. 2.1- Conteúdos a apresentar 

 

Para definir as acções que se pretende levar a efeito na Casa-Museu de José Régio e no 

Centro de Documentação, e estando os objectivos previamente definidos e apresentados, foi 

necessário identificar claramente a história que se pretende contar na Casa-Museu, e quais 

as histórias secundárias merecedoras de serem tratadas. 

 

Desta forma, definiu-se como história principal  A VIDA E A OBRA DE JOSÉ RÉGIO NO 

SEU ESPAÇO DE VIVÊNCIA.  Quem era este homem que se distinguiu no mundo das letras, 

no século XX, qual a sua obra, que inovações trouxe para a cultura portuguesa e de que 

forma organizava José Régio o seu quotidiano, quais os seus gostos, como preenchia os 

seus espaços e os seus tempos. 

 

Definiram-se ainda duas histórias secundárias possíveis de serem apresentadas nesta casa: 

A FAMÍLA REIS PEREIRA , a qual se destacou no campo das artes em Vila do Conde, pela 

figura do pai do Poeta, mas também pela obra de seu irmão Júlio / Saúl Dias, pintor e poeta 

de grande importância no século XX português. 

 

O FACTOR RELIGIOSO NUMA FAMÍLIA DE CLASSE MÉDIA NOS  INÍCIOS DO SÉCULO 

XX, é a segunda história secundária que se pode propor aos visitantes, demonstrando de que 

forma a educação profundamente religiosa pode interferir na personalidade de uma pessoa, 

tanto pelo lado positivo como pelo negativo, e de que forma esta casa era usada no tempo da 

“Madrinha” Libânia, uma fervorosa devota da religião cristã e determinante na formação da 

família Reis Pereira. 

 

3.6.3- O Serviço Museológico na Casa-Museu José Rég io de Vila do Conde  

 

A nova estrutura do serviço implicava um conjunto de espaços e actividades que se 

relacionam directamente com a globalidade do serviço museológico. Espaço e acção têm de 
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andar de mãos dadas, só com uma estrutura espacial compatível é possível desenvolver 

boas actividades. 

 

3.6. 3.1- A Recepção e Acolhimento 

A Casa de José Régio não dispunha de um espaço especialmente destinado a recepção. Os 

visitantes eram recebidos pelos guias já dentro da casa, onde lhes eram fornecidas algumas 

informações, todavia, sem condições essenciais para o acolhimento do público. A partir deste 

momento, todos os visitantes serão recebidos na recepção criada no Centro de 

Documentação, por um recepcionista, o qual chamará os guias de visita, que darão as boas-

vindas aos visitantes, apresentando a visita, explicando a relação das duas casas no trabalho 

da Casa-Museu, seguindo depois para o percurso estruturado e distribuído pelos dois 

edifícios. 

 

Neste espaço, estará ainda colocado um ponto de venda de produtos especialmente 

concebidos para este núcleo museológico. Por questões de segurança e de conservação, na 

recepção serão colocados cacifos, onde os visitantes terão de deixar todos os sacos, 

mochilas e outros pertences.  

 

É fundamental a criação deste espaço de forma a que o público se sinta bem acolhido e 

envolvido numa visita que se pretende enriquecedora, não só do ponto de vista do 

conhecimento, mas também na ocupação de tempos livres. O visitante deve sair do museu 

com um sentimento de bom acolhimento, de um serviço organizado para bem servir o 

público. 

 

3.6. 3.2- O Serviço Educativo 

Uma das funções essenciais dos museus do século XXI é serem veículos de conhecimentos, 

os quais devem ser transmitidos utilizando meios de comunicação que se adaptem aos 

diferentes tipos de público que o museu pretende atingir. Assim, a planificação de um serviço 

educativo é fundamental para que a Casa-Museu José Régio se afirme como uma âncora no 

processo de conhecimento do poeta. Conhecendo os diferentes tipos de público que 

procuram este serviço, serão criados mecanismos específicos para as diferentes faixas 

etárias e diferentes graus de ensino, por forma a ser possível transmitir os conhecimentos 

que pretendemos a cada tipo de público específico. 

 

Face à especificidade da Casa-Museu José Régio e à inexistência do Centro de 

Documentação, nunca foram estimuladas visitas a este espaço por parte de Jardins de 

Infância e Escolas do 1º CEB. Considerava-se não ser o tipo de Museu adequado a estas 
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faixas etárias face ao ambiente que se apresentava e à falta de espaço próprio ao 

desenvolvimento de actividades consentâneas. Com os espaços criados no novo edifício, as 

camadas mais jovens de visitantes podem aí ser recebidas, visitarem as exposições 

temporárias, verem o diaporama, desenvolverem as actividades programadas pela equipa do 

museu, podendo, desta forma, ficar com alguns conhecimentos iniciais sobre a figura de José 

Régio, de um Homem nascido em Vila do Conde, que se transformou num escritor tão 

conhecido que haveria de conquistar um lugar ao nível dos mais notáveis artífices da 

literatura portuguesa, coleccionador de coisas antigas e que nutria um prazer muito especial 

na jardinagem. Estas visitas não terão de passar, obrigatoriamente, pelo edifício da Casa-

Museu, pois só com a colaboração dos educadores e professores poderemos aferir da real 

eficácia desta visita. 

 

Um segundo nível passa pelos jovens em idade escolar entre o 2º e 3º Ciclo do Ensino 

Básico. Estes, depois de recebidos e após a visita às exposições temporárias e ao 

diaporama, passarão à Casa-Museu José Régio. Após um conhecimento prévio da sua 

personalidade, do seu trabalho, farão uma visita que se pretende estimulante aos sentidos, 

criando actividades que direccionem os jovens para a descoberta dos espaços, das suas 

funções no tempo de vivência do José Régio nesta Casa; para algumas peças da colecção; 

para o Jardim e os seus diferentes componentes. 

 

Os jovens em idade de frequência do Ensino Secundário serão orientados no sentido da 

descoberta da obra de José Régio e sobre  a forma como esta pode ser percepcionada na 

sua casa de habitação. Estes visitantes serão ainda estimulados à observação de algumas 

correntes artísticas e da diversidade das colecções de José Régio 

 

Alunos universitários e investigadores têm questões sempre muito próprias, pelo que a Casa-

Museu colaborará no desenvolvimento de trabalhos curriculares e projectos de investigação. 

 

Ao visitante individual à Casa-Museu José Régio será proporcionada uma visita que privilegie 

o conhecimento da vida e da obra do poeta, integrada num espaço que reflicta os seus 

gostos, a sua personalidade e a sua forma de vida. Toda a organização do serviço educativo 

visa, como se pode observar, estimular o interesse pela vida e obra de José Régio através do 

seu espaço quotidiano, complementado com um conjunto de informação fundamental para 

um melhor conhecimento desta individualidade. 

 

Para a preparação destas visitas organizadas de acordo com as idades dos visitantes, 

procurou-se a cooperação de educadores e professores com motivação para colaborar 
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nestas estruturas culturais, visto as considerarem fundamentais para o desenvolvimento 

integral de todos os cidadãos. 

 

3.6. 3.3- Os Serviços Culturais 

Para além do serviço educativo programado pela Casa-Museu José Régio de Vila do Conde, 

esta tem, também, uma importante missão na divulgação da vida e da obra de José Régio, 

que não se esgota no espaço confinado à Casa-Museu. 

 

Assim, é intenção organizar conferências e seminários sobre a vida e obra de José Régio, em 

colaboração com o Centro de Estudos Regianos, Universidades, ou com a comunidade 

escolar local, abordando temas que possam ser do interesse dos diferentes tipos de público. 

Estas iniciativas poderão realizar-se na sala polivalente localizada no Centro de 

Documentação associado à Casa-Museu, no Auditório Municipal, ou em qualquer outro local 

onde se manifeste pertinente. Pretende-se, ainda, levar a efeito leituras de poesia extraída da 

obra de Régio ou de contemporâneos seus, de outros escritores de quem tenha sofrido 

influência ou tenha influenciado, bem como a encenação de peças de teatro, entre outras 

iniciativas. 

 

3.6.3.4- A Comunicação na Casa-Museu José Régio de Vila do Conde 

Conforme o apresentado no primeiro capítulo deste trabalho, considera-se que as Casas-

Museu têm em si um forte poder de comunicação. O espaço doméstico de alguém, 

preservado na sua forma original, vai transmitir directamente a forma de vida, os hábitos, os 

gostos, entre muitos outros aspectos da sua personalidade. 

 

A Casa-Museu José Régio de Vila do Conde, de acordo com o anteriormente referenciado, é 

um espaço que o poeta escolheu e adaptou para viver após a sua aposentação. A 

preparação e organização da sua casa, de acordo com os seus gostos e a sua 

personalidade, demonstrou claramente o seu quotidiano e as suas actividades profissionais. 

Por isso se justifica todo o cuidado na sua manutenção e preservação, para que a casa 

perdure tal como José Régio a deixou em 1969, aquando da sua morte. Por si só, a casa 

seria capaz de apresentar aos visitantes algumas facetas da personalidade deste homem. 

Todavia, face a um mundo globalizado, onde as mensagens têm de ser passadas com rigor, 

inovação e profissionalismo, não é suficiente a mensagem directa. 

 

A equipa de programação tem de desenvolver um trabalho de investigação que sustente 

materiais auxiliares a disponibilizar aos visitantes, sendo estes o reflexo da seriedade do 

trabalho desenvolvido pela instituição. Para além das visitas guiadas, exigentes da 
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preparação dos temas e, simultaneamente, da qualificação dos funcionários que guiam o 

público no espaço, foram desenvolvidos outros serviços colocados à disposição do público. O 

serviço educativo, fundamental na transmissão e aquisição de conhecimentos, foi já 

apresentado, sendo considerado, pela instituição e pela tutela, fundamental para o sucesso 

museológico. Se este for atractivo, pode suscitar nos visitantes a busca de novas actividades.  

 

Paralelamente, foram criados materiais impressos  que suportam a informação da visita. Um 

desdobrável com um resumo da biografia de José Régio, assim como um breve historial da 

casa e das colecções serão oferecidos a todos os visitantes, para que estes possam levar a 

informação mínima sobre esta Instituição Museológica e dos seus serviços.  

 

Foi editada uma brochura, colocada à venda com a seguinte informação: a biografia de José 

Régio, a sua bibliografia activa, o historial e descrição da casa e das colecções, bem como 

alguns testemunhos de quem nela viveu, nomeadamente de familiares e amigos de José 

Régio, o cineasta Manoel de Oliveira, a escritora Luisa Dacosta, o professor universitário 

João Marques e o irmão do Poeta, João Maria dos Reis Pereira. Este trabalho é entendido 

como muito importante, pois contém em si a síntese de muito do trabalho realizado pela 

equipa do museu, com rigor científico, aliado ao factor sentimental dos testemunhos 

apresentados. 

 

Face às exigências dos dias de hoje, aos gostos que a generalidade dos jovens e de outras 

faixas etárias do nosso público manifestam pelas novas tecnologias, neste novo momento da 

programação não foram esquecidos alguns meios tecnológicos. Após a recepção dos 

visitantes, estes serão conduzidos à vida e obra de José Régio através de um diaporama em 

suporte multimédia com recurso a imagens da época e contemporâneas. Apresentar-se-ão os 

principais momentos da vida do poeta, da sua obra e, sempre que possível, confrontar-se-á o 

espaço com imagens desses locais na actualidade. Ao entrar no Museu o visitante já está 

desperto para pormenores que irá descobrir ao longo da visita. Face aos diferentes tipos de 

público, este audiovisual é passível de ser apresentado em Português, Inglês e Francês. 

 

Os visitantes poderão ainda realizar a visita ao espaço, recorrendo a audio-guias, os quais 

estarão preparados para apresentar os diferentes espaços, a sua ocupação funcional ao 

tempo de José Régio, as colecções aí expostas. Estes materiais estarão também disponíveis 

em três línguas, com um discurso claro e acessível que permite a compreensão do espaço e 

o conhecimento do homem que habitou esta casa. 

 

3.6. 3.5- A Conservação e a Segurança 
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Quando se pensa em conservação preventiva ou curativa numa Casa-Museu, tem sempre de 

considerar-se dois factores: o edifício e as colecções. Ambas as componentes são 

determinantes para o estudo das personalidades que aí habitaram. De acordo com o referido 

no presente estudo, é o conjunto do edifício, no qual está instalado o acervo, que reflecte 

aspectos vivenciais de determinada personalidade, que constituem  os elementos do estudo 

das unidades museológicas em questão. 

 

Para que o processo de conservação possa ser bem estruturado é essencial conhecer o 

edifício, tanto do ponto de vista histórico como dos materiais que o constitui. Para que isso se 

tornasse realidade tentou-se localizar, no Arquivo Municipal, o projecto de arquitectura da 

casa. A referida procura foi infrutífera. Face a isto, procedeu-se ao levantamento do desenho 

da casa, dimensões e estruturas de suporte. Efectuaram-se sondagens que permitiram 

perceber várias técnicas de construção e diversas épocas de intervenção. Este estudo foi 

determinante para o desenvolvimento do processo documental da Casa, permitindo definir o 

tipo de intervenções a efectuar, uma vez que as técnicas de construção tradicional devem ser 

preservadas, pois documentam processos de construção tradicionais. 

 

Na actual intervenção, procurou-se promover isolamento térmico. Simultaneamente, 

colocaram-se filtros de protecção UV, reduzindo, desta forma, o risco de dano no acervo. 

Paralelamente, foram colocadas cortinas de linho, semelhantes às preexistentes, com o 

mesmo objectivo. 

 

No que concerne à dotação de condições ambientais favoráveis aos materiais, com o 

objectivo de garantir a sua conservação, é importante referir que, na presente colecção, se 

encontram objectos compostos por materiais de diferentes naturezas, existindo, inclusive, 

uma grande multiplicidade de objectos compósitos. Estabeleceu-se um equilíbrio ambiental 

ao nível da temperatura e humidade relativa que não causasse danos irrecuperáveis no 

acervo existente. Procura-se manter a temperatura na ordem dos 19 – 20º e a humidade 

relativa média entre 50 – 55%. Saliente-se o facto de muitos dos objectos terem estado 

sujeitos a condições ambientais muito diferentes das actualmente criadas, todavia, o período 

de obras permitiu a respectiva climatização progressiva a novas condições ambientais. 

Durante a intervenção, foi instalado um sistema mecânico de insuflação de ar, que permitirá 

criar as condições estáveis à conservação dos materiais. A monitorização ambiental, será 

assegurada por um sistema informático, relacionado com uma rede de “Data Logger”; 

distribuído por todo o edifício. 
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Os objectos encontram-se expostos em regime livre, sem recurso a vitrines ou outros 

equipamentos. Assim, o processo de limpeza tem de ser contínuo, mas, simultaneamente, 

cuidado, de modo a que as técnicas e os produtos utilizados não causem danos irreversíveis  

aos materiais. Elaborou-se um documento que não só determina o tipo de procedimentos a 

efectuar, tendo em conta a especificidade dos materiais, mas também selecciona os produtos 

a utilizar.  

 

Os tratamentos de conservação preventiva necessários serão realizados no laboratório do 

Núcleo Central do Museu Municipal, ao passo que os restauros, de acordo com a linha 

adoptada, neste momento, serão realizados em laboratórios especializados nos diferentes 

tipos de materiais constituintes da colecção. 

 

Para além dos problemas de manutenção e conservação, é fundamental referir  a questão da 

segurança dos materiais, os quais, por estarem em regime de exposição livre, podem ser, em 

alguns casos, facilmente furtados. Assim, as visitas serão guiadas, cabendo, 

simultaneamente, aos guias a função de vigiar a conduta dos visitantes. Quando as visitas 

forem efectuadas com o recurso a audio-guias, os vigilantes do museu, de forma discreta, 

devem zelar pelas peças e pelo edifício. Pretende-se quando existirem recursos, magnetizar 

a colecção de maneira a obstar a eventuais tentativas de furto. 

 

Relativamente aos meios mecânicos, a Casa-Museu José Régio dispõe de um sistema de 

detecção de intrusão, o qual será activado sempre que a instituição se encontre encerrada, 

estando devidamente conectado à Polícia de Segurança Pública de Vila do Conde e à Polícia 

Municipal. 

 

A Casa-Museu dispõe, ainda, de um sistema de detecção de incêndio. Pretende-se 

desenvolver com os Bombeiros Voluntários de Vila do Conde um documento que estabeleça 

as normas de intervenção em caso de sinistro, pois se estes utilizam água no combate às 

chamas, esta pode danificar séria ou irremediavelmente as peças cuja integridade se 

pretende salvaguardar. Numa estrutura museológica com as características da Casa-Museu 

José Régio, as questões de conservação e segurança estão interligadas, daí a decisão de as 

apresentar num tema único. 

 

3.6. 3.6- A Investigação 

A investigação é uma das acções essenciais para a sustentabilidade científica da instituição, 

especificamente, das mensagens que pretendemos veicular. Assim, para além das 
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actividades internas em prol da busca de informações sobre a Casa, a vida e obra de José 

Régio, existem outros horizontes, alguns dos quais já em acção. 

 

A parceria com o Centro de Estudos Regianos, associação com vocação eminentemente 

científica, e que estuda, diariamente, a vida e obra de José Régio é essencial. O Centro de 

Estudos dirigido por especialistas na obra regiana, será instalado no Centro de 

Documentação, anexo à Casa-Museu, disponibilizando o vasto arquivo e biblioteca do poeta. 

Os resultados são apresentados na Revista do CER – REGIANA, mas, também, em 

exposições e colóquios promovidos em parceria com a Câmara Municipal e a Casa-Museu. 

 

Porém, existe disponibilidade para responder a outras solicitações que sejam colocadas, que 

se apresentem como sérias e valorizadoras de José Régio. A Casa-Museu participa, aliás, 

como vem sendo hábito, em colóquios, seminários ou conferências, acções que implicam 

investigação sobre os temas específicos que apresentamos. 

 

Para além disto, é objectivo estabelecer uma parceria com uma Universidade, com vista ao 

estudo da colecção artística de José Régio, como forma de melhor se conhecer os diferentes 

espécimes da nossa colecção. 

 

Muitas acções têm vindo a ser realizadas; no entanto pretende-se orientar a acção para a 

sistematização e desenvolvimento da vertente da investigação na Casa-Museu José Régio 

de Vila do Conde. 

 

3.6.4- Os Recursos Humanos  

 

A equipa de pessoal da Casa-Museu José Régio de Vila do Conde é bastante reduzida, 

factor que obriga a um grande empenhamento de todos os funcionários para que todos os 

serviços sejam prestados com a qualidade que se exige a uma estrutura deste género. 

 

Assim, a coordenação e a programação de todas as actividades partem de um corpo central 

e comum às restantes unidades constituintes do Museu de Vila do Conde, no qual se integra. 

Neste, para além do desenvolvimento das iniciativas de conservação consideradas 

necessárias, objectivando-se a manutenção do edifício e colecções, conceptualiza-se todo 

um conjunto de actividades, entre elas as educativas, definição de diferentes discursos 

expositivos, tendo em conta a diversidade tipológica de visitantes ou a mera administração do 

núcleo museológico. 
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A Casa-Museu José Régio de Vila do Conde conta, localmente, com dois funcionários 

responsáveis pelas visitas guiadas, recebendo a calendarização das visitas a partir da 

estrutura central. Concomitantemente, acumulam funções de vigilância e acolhimento, 

desenvolvendo as actividades programadas para o efeito. 

 

Ao longo deste período, em que a Casa-Museu permaneceu encerrada ao público, 

envolveram-se os funcionários na resolução dos problemas de conservação, proporcionando-

lhes formação na área em questão, tentou-se motivar a equipa para a necessidade contínua 

do bom acolhimento do público. Procurou responder-se a três premissas essenciais para o 

sucesso da instituição: formação, motivação e envolvimento da equipa, tentando demonstrar 

a sua importância, valorizando algumas das suas ideias, e sugerindo a exposição de 

sugestões para o bom funcionamento do serviço, apresentando novas tarefas a realizar. 

 

3.6.5- A Divulgação  

 

Fundamental para o sucesso futuro da instituição é a sua divulgação junto dos diferentes 

tipos de público, isto é, de investigadores, visitas escolares ou do visitante individual. Como 

núcleo do Museu de Vila do Conde, a Casa-Museu José Régio será divulgada em todo o 

material promocional elaborado para o Museu de Vila do Conde, nomeadamente o “site” na 

Internet como um veículo de comunicação e divulgação do Museu. 

 

Pretendemos, igualmente, desenvolver uma campanha de divulgação junto da comunicação 

social, a quem o presente projecto será apresentado como algo de inovador, factor 

potenciador do interesse dos jornalistas pelas Casas-Museu. Eventualmente, considera-se a 

hipótese de promover algumas acções destinadas única e exclusivamente à comunicação 

social, tentando, desta forma, atrair a atenção para o projecto de valorização da Casa-Museu 

José Régio de Vila do Conde. 

 

Serão criados cartazes e desdobráveis promocionais, os quais serão enviados para 

diferentes instituições de ensino e agências de viagens, como forma de promover a unidade 

museológica em questão. Uma parte considerável do nosso público é escolar; Assim, uma 

boa divulgação junto das escolas e universidades poderá fomentar o aumento do número de 

visitantes. Por outro lado, as agências de viagens, promotoras de muitas visitas, e o facto de 

se sentirem atraídas pelo projecto, poderão criar programas, nomeadamente de turismo 

cultural, nos quais se integram a Casa-Museu José Régio de Vila do Conde. 
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Ao mesmo tempo, procura-se-á integrar a Casa-Museu de José Régio de Vila do Conde em 

rotas de turismo cultural, especificamente nas de casas de escritores ou outras que possam 

surgir como forma de divulgar o presente núcleo museológico em estruturas mais alargadas, 

potenciadoras do seu desenvolvimento e divulgação. 

 

3.6.6- A Sustentabilidade Financeira 

 

A implementação do programa museológico e de animação de uma estrutura com este 

carácter pressupõe investimento que terá de ser assegurado. Assim, sendo a Casa de José 

Régio dependente da Câmara Municipal de Vila do Conde, esta, como tutela, tem a 

responsabilidade de assegurar os meios necessários para o desenvolvimento das actividades 

e acções previstas. Porém, é obrigação da direcção da unidade museológica procurar meios 

alternativos que dispensem a entidade tutelar de realizar investimentos permanentes. Para 

tal, é possível recorrer as fundos de  financiamento nacional e comunitário, os quais apoiam 

entre 50 e 75%, em média, as acções que se revelam de qualidade. 

 

Existe ainda a possibilidade de se recorrer ao mecenato cultural, algo que em Portugal não 

está muito implantado, mas que é um meio a explorar e não difícil de conseguir, se as acções 

e o papel do museu estiverem verdadeiramente implantadas no seio da comunidade. 

 

O financiamento da Casa de José  Régio será, ainda, complementado pela venda de 

materiais na loja do museu e pelo resultado das cobranças nas bilheteiras. 

 

  

* * * 

 

A Casa de José Régio, aberta ao público em 1975, evoluiu no último ano no sentido de se 

assumir como uma verdadeira Casa-Museu, desenvolvendo acções sustentadas com vista à 

valorização e divulgação da vida e obra de uma das maiores figuras das letras portuguesas 

do século XX, com o apoio do seu espaço de quotidiano que se preserva inalterado. 

 

Este projecto arrastou-se por muitos anos, sujeitando a instituição museológica a um 

profundo marasmo; porém, o arranque do processo de renovação verificou-se após uma 

discussão madura, uma análise cuidada e com objectivos muito precisos. 
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A Casa-Museu está, agora, melhor apetrechada para desenvolver um trabalho consciente, 

sustentado e seguro do ponto de vista científico, por José Régio, pela sua obra e por Vila do 

Conde. 


